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Nélia Bastos
Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI.

Chegou a Primavera...

A Primavera ganhou, ao longo dos tempos, um lugar de destaque no imaginário ocidental. Nos 
comportamentos humanos, na cultura, nas religiões, e na política. De forma emblemática. Metáforas 
consolam. Dirão alguns... Não pensam, não almejam, não tentam antecipar o futuro... Seriam uma 
prolífera enciclopédia do desejo humano? Ou irradiariam uma aura de intensidade subjetiva?

No mundo antigo latino, as festas do mês de maio eram consagradas a Apolo – coroado com uma 
cesta de flores. Para celebrar a irradiação da Primavera. O degelo. A volta à vida. Havia procissões 
de palmas verdes. Na Idade Média, o amigo ia plantar à porta do seu amigo. A magia da Primavera 
continua ligada ao reverdecimento espontâneo das árvores. Às expansões da terra que inicia um novo 
ciclo. Mesmo desse outro lado do equador, é Primavera.

Na Primavera de Atenas, do ano 411 a. C., Aristófanes estreava sua peça Lisístrata. Um bem-
humorado apelo de paz entre Esparta e Atenas. Diante do fracasso masculino em pôr fim à guerra, 
a personagem Lisístrata, ardilosamente, incitou as mulheres a não compartilharem o leito conjugal 
com seus maridos, enquanto a guerra não terminasse. A peça foi traduzida por Millor Fernandes 
e adaptada aos tempos da chamada “Primavera paulista” de 1968. “A dissolvedora de exércitos” 
ajudaria a agravar a repressão política no Brasil. Lembram-se do deputado Márcio Moreira Alves? 
Do AI-5? Do CCC (Comando de Caça aos Comunistas)? O discurso do deputado só falava em 
boicote: “Este boicote pode passar também às moças, às namoradas, àquelas que dançam com os 
cadetes e frequentam os jovens oficiais...”.

Tempos românticos e insensatos... O líder dos estudantes, Daniel Cohn-Bendit, no ano de 1968, 
que, em Paris, comandou batalhas nas ruas, a ocupação da Sorbone e Nanterre, disse em 2008: 
“Os jovens de hoje têm mais medo do futuro”. Hoje é deputado pelo Partido Verde, no Parlamento 
Europeu. Na mesma época, a Primavera de Praga, na Tchecoslováquia, gerou um clamor de liber-
dade que seria esmagado pelos tanques soviéticos. Mudando a história das esquerdas mundiais. 
“A utopia morreu ali. Quando o Ocidente viu os tanques nas ruas, viu, também, que o socialismo 
era impossível de ser retomado”. Palavras da historiadora tcheca Katerina Brezinova, em análise 
comovente, em 2008. Mais de 40 anos depois, “os restos mortais” do regime comunista tcheco estão 
guardados num pequeno museu, em cima de uma loja do MacDonald... Os bustos dos heróis do PC, 
empoeirados. Na sala pequena, visitada por turistas, um aparelho projeta slides dos tanques russos 
e soldados investindo contra os manifestantes, na praça Venceslau, no coração político de Praga.

Como se sabe, o espírito da Primavera de 68 foi reprimido a ferro, torturas e mortes. Parece-me 
que morreu, também, melancolicamente, no Senado Federal, em 20/08/09, quando a bancada do 
PT, aliada à tropa de choque de Sarney, Collor e Renan, por ordem da “governabilidade de Lula”, 
engavetou os pedidos de investigação contra Sarney...

Penso muito nas amendoeiras da Praia de Icaraí. Não importa que a nossa Primavera difira das 
do hemisfério Norte. Folhas, raízes, insetos, oferecem à pressão do vento a massa das folhagens 
matizadas de amarelo e estriadas de vermelho. Algumas mais apressadas já começam a vestir-se de 
folhas novinhas... A visão do céu diáfano, um friozinho leve... Uma conciliação meteorológica aos 
excessos do verão? O vento voa. A noite atordoa. Haverá mesmo algum pensamento sobre o vento? 
Sobre essa folha amarelada em decomposição? Indagações de Cecília Meirelles que nos trazem ao 
presente. “Marina e Lina viraram feras, ótimo”. Diz Elio Gaspari: 

“Os dois casos deixam uma lição para os sábios do poder nacional. As duas saíram daquele 
pedaço da sociedade brasileira que os poderosos consideram irrelevante para o jogo do poder. O 
Brasil melhora quando uma mulher vira fera a serviço do Estado, e elas sabem que à certa altura 
de suas vidas, ou viram feras ou são tratadas com o respeito e admiração que se dá aos lenços 
das Casa Hermes...”

Se recordar é viver, saudemos a Primavera!
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Setembro, mês da Primavera: seja bem-vinda! Ainda mais, na reflexão 
“Chegou a Primavera...”, de Nélia Bastos, coordenadora de Assuntos Acadêmi-
cos da ASPI.

Muitas novidades podem ser encontradas em Notas e Comentários. Na 
seção Artigos, nas palavras do Dr. Alfredo Dolcino Motta, procurador federal 
aposentado e professor, prestamos tributo à memória de uma das figuras mais 
expressivas da cultura em nossa cidade, por sua atuação como dirigente do 
então Departamento de Difusão Cultural da UFF, a saudosa Lecyr Miranda 
de Paiva Lessa; apresentamos um novo texto do eminente professor Ralph 
Miguel Zerkowski, autor fiel de nosso boletim: “O pensamento econômico no 
Brasil – da Colônia à Proclamação da República”. E, em Debates, “Ética e 
Educação”, da educadora Hilda Faria.

O Ato e o Fato de Ler      Hilma Ranauro
 
 

Os verdadeiros analfabetos são os que aprenderam a ler e não lêem.
Mário Quintana

...uns se jactam do que escreveram, quanto a mim, me orgulho do que li.
Jorge Luis Borges

 
A leitura é um fato político por excelência, com toda a abrangência semântica do termo. O 

temor da leitura, do saber por ela adquirido (e saber é poder) levou a que muitos morressem por 
escrever livros ou por buscar preservá-los ou multiplicá-los. No campo religioso, lembremos, 
muitos morreram na Inglaterra por possuírem um exemplar da Bíblia vertida para o inglês (a 
Bíblia de Wiclif e a de Tindale, ele próprio sacrificado).

 É de se perguntar por que não queriam que se vulgarizasse o texto bíblico. E, aí, se chegaria ao 
cerne de todo sistema de dominação. A violência com relação ao livro como veiculador de idéias 
tem vários registros na História. Em todo regime autoritário, sabemos, é grande a perseguição aos 
intelectuais, aos professores universitários, aos escritores, aos poetas e aos jornalistas de um modo 
geral. Impedir um povo de ter acesso à informação e à cultura como um todo é a principal forma 
de dominação e a maneira mais eficaz de manter o estabelecido, o status quo.

Todo um sistema de dominação foi ameaçado quando Lutero subverteu a ordem religiosa 
vigente ao traduzir a Bíblia para o alemão. Ao retornar aos textos originais, num processo de 
(re)leitura, percebeu que a construção do sentido do Novo Testamento apontava para outra 
direção que não a pregada (explorada?) pela Igreja de então.

A tão propalada e discutida superioridade do povo judeu é resultado de sua alfabetização. 
Numa época em que até reis eram analfabetos, os judeus, por sua fé, eram obrigados a ler seus 
textos sagrados, hoje coligidos no Velho Testamento. Esse fato proporcionou aos judeus a for-
mação de um arcabouço intelectual, este sim reconhecidamente superior.

 Reduzir a cultura, a instrução, o saber – sob a pecha de “eruditismo” – ao nível do 
supérfluo, do lazer puro e simples, do diletantismo é não só compactuar com isso como 
também contribuir para condenação de um povo à dominação de uma casta de “iluminados”. 
Colaboram, como úteis inocentes, os que condenam o “saber do mundo”, sem restrições e 
em todos os níveis, como “loucura para Deus”. E o fazem por uma interpretação equivocada 
de uma passagem bíblica.

Ler, nunca é demais lembrar, é muito mais que a simples decifração de um código. Pela 
leitura se desenvolve e exercita o pensamento crítico. Por ela se desvendam e se desvelam 
as artimanhas dos discursos, percebe-se o que lhes subjaz, nas entrelinhas, e se é capacitado 
para o ato de leitura do próprio mundo.

Afora o milagre, o sobrenatural, o divino, o próprio ato de ler a Bíblia, no processo de 
leitura (diferentemente de “dar uma lida”), aponta para a revelação maior do ato de ler no seu 
processo de desvendamento de sentidos.

A Bíblia é o grande texto, o grande best-seller sequer relacionado pela mídia na lista 
dos mais vendidos. Ela chegou até nós, e a duras penas, porque houve quem soubesse ler e 
escrever. E esse saber foi adquirido, construído e aperfeiçoado ao longo dos tempos. Não 
surgiu num passe de mágica, ou num milagre absoluto e radical de Deus, que até poderia 
fazê-lo se o quisesse.

Fonte: http://www.filologia.org.br/hilmaranauro/. Acesso em 11/08/09
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Alfredo Dolcino Motta
Procurador Federal aposentado e professor da UFF

Ainda sob o impacto da notícia do falecimento da 
professora Lecyr Miranda de Paiva Lessa, vou 
tentar declinar   algumas palavras acerca do muito 

que ao conhecimento e ao sentimento nos deixou a todos os 
que tivemos o privilégio de com ela conviver. 

O que me vem à mente e ao coração, neste momento, é 
a herança, a herança que Lecyr nos deixou, herança que nos 
cabe preservar e procurar sempre e sempre mais renovar: a 
sua herança como Mestra, como realizadora cultural e como 
excepcional ser humano que sempre foi. 

Formada pela então Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, em Niterói, e que depois veio a constituir-se numa 
das primeiras unidades da então Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro, hoje Universidade Federal Flumi-
nense, Lecyr, como professora de Língua Latina, destacou-se 
tanto pelo seu saber, como pela extraordinária capacidade de 
ensinar. A ela muito devemos os seus tantos e tantos alunos 
que, graças a ela, aprendemos a gostar do Latim, matéria que 
era considerada um verdadeiro “bicho-papão” nos tempos 
dos antigos cursos ginasial e clássico. Foi marcante sua 
trajetória como Mestra nos estabelecimentos da Campanha 
dos Colégios da Comunidade, no Liceu Nilo Peçanha, no 
Colégio Brasil e no Colégio Universitário da Universidade 
Federal Fluminense. Seus valiosos ensinamentos da língua 
de Cícero e Ovídio proporcionaram a inúmeros estudantes 
o acesso à universidade, acesso este que muito dependia da 
aprovação, sempre difícil, em Latim. Deve-se, sem qualquer 
dúvida, a Lecyr a base da formação de um significativo 
número de professores que viriam a seguir seus passos na 
docência do Latim. Aposentou-se como professora adjunta, 
no ano de 2002. 

Não menor foi o brilho com que se houve à frente do 
Departamento de Difusão Cultural – DDC – da UFF, cargo 
que assumiu em agosto de 1972 e que haveria de exercer por 
dez anos, período em que pude com ela trabalhar. No DDC, 
pode-se afirmar, com toda a certeza, que Lecyr veio a dina-
mizar, ampliando-a qualitativa e quantitativamente, a vida 
cultural não apenas no âmbito da Universidade, como em 
nosso Município de Niterói. Dentre suas muitas realizações 
como diretora do DDC, estão, e apenas à guisa de exemplo, a 
criação do Grupo de Teatro, do Coral e do Conjunto de Mú-
sica Antiga da UFF; as programações artísticas das segundas-
feiras no Cine-Arte UFF; as muitas exposições e salões de 
artes plásticas; os inúmeros cursos de atualização cultural, 

Lecyr: Saudades 
e uma Herança a Preservar

além de séries como “Arte nas Igrejas” e “Praç-Arte”. 
Mas estou certo de que uma de suas maiores contribuições 

às artes em Niterói foi o Teatro da Universidade Federal Flu-
minense, inaugurado em agosto de 1982, e cuja construção 
se deve sobretudo à sua determinação, aos seus esforços, à 
sua pertinácia e à sua notável capacidade como gestora de 
cultura. No espaço que abriga a Galeria de Arte da UFF, com 
ela formando um harmonioso espaço de cultura, o Teatro da 
UFF veio a consolidar a Universidade Federal Fluminense 
como uma das mais importantes instituições culturais do 
nosso Estado e do nosso País. 

Não menos marcante foi sua atuação como presidente do 
Instituto Niteroiense de Desenvolvimento Cultural – INDC 
(atual Fundação de Artes de Niterói), tendo aí realizado 
um trabalho que a distingue, merecidamente, como uma 
das mais destacadas personalidades da vida cultural em 
nosso município. Em sua gestão como presidente do INDC, 
criou, por exemplo, o Coral e o Balé da Cidade de Niterói; 
promoveu programações, sempre da maior qualidade, no 
Teatro Municipal João Caetano e no Teatro Leopoldo Fróes, 
bem como exposições de artes plásticas, com alguns dos 
mais renomados artistas brasileiros, no Centro Cultural Pas-
choal Carlos Magno, da Prefeitura de Niterói; empreendeu 
numerosos cursos, simpósios, palestras e conferências de 
variadas temáticas, além de ter levado a efeito o I Seminário 
Nacional de Arquivos Municipais.  

Mas não se esgota apenas em realizações o que Lecyr 
deixou; na verdade, seu maior legado é, por certo, o carinho, 
a dedicação e a amizade com que sempre tratou os que com 
ela pudemos conviver. Sou testemunha da sua ajuda, do 
seu conforto e da sua solidariedade para todos quantos com 
ela sempre pudemos contar.  Recordando Lecyr – e esta é 
uma recordação que fica e ficará para sempre – evoco o seu 
humanismo, o seu sentimento e a sua atuação cristãs, que 
tanto marcaram sua dadivosa existência. Os que, sem ela, em 
grande parte, órfãos e abandonados ficamos, lembremo-nos 
sempre dela, e nossa vida ficará, sem dúvida, melhor. 

Aos dirigentes da Universidade Federal Fluminense 
quero dar uma sugestão: será de inteira Justiça que o Teatro 
da Universidade Federal Fluminense passe a ter o nome da-
quela a quem essa Casa de Cultura tanto está a dever. Será, 
pois, em reconhecimento àquela que o tornou possível, que 
venhamos a designá-lo como Teatro da UFF Professora 
Lecyr Miranda de Paiva Lessa.   
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Almoço do Dia dos Pais

Comemorar o “Dia dos Pais” é sempre um acontecimento: não só 
em nossos lares, quando reunimos a família em torno do “patriarca”, 
mas, também, na ASPI, ainda mais com a equipe festeira que nossa 
Associação possui.

Assim, é sempre tempo de alegria a confraternização do “Dia dos 
Pais”, em nossa sede, logo após o almoço mensal, com o Coral Cantar 
é Viver apresentando lindas músicas, especialmente selecionadas para a 
ocasião: “Meu querido, meu velho, meu amigo” (Roberto Carlos); “Por 
quem sonha Ana Maria” (Juca Chaves); “Terra Seca”, de Ary Barroso. 
Sem falar dos maravilhosos solos de “Granada” (A. Lara e Poletto), 
na voz de Márcio Bittencourt e “Ave Maria no Morro” (Herivelto 
Martins), interpretado pela aspiana Maria Helena T. Neves. 

Foi servida, ainda, uma deliciosa mesa de doces, e os aniversariantes 
e os papais presentes receberam lindas canecas, como lembrança. Ao final 
da tarde, como tradicional entre nós, o piano de D. Clotilde Loureiro...

Uma lenda africana. Linda, linda

A programação do Cineclube ASPI-UFF no dia 15 de julho foi um 
belíssimo desenho, comentado pela coordenadora de Lazer da ASPI e 
do nosso Cineclube, a aspiana Sheilah Rubino de Oliveira Kellner.

Para quem não o assistiu (aliás, o filme merece fazer parte de nos-
sas videotecas particulares, principalmente onde houver netinhos...), 
seguem os comentários. A mensagem moral é demais...

KIRIKU E A FEITICEIRA

Produção franco-belga, dirigida por Michel Ocelot (Cult Filmes), o 
filme é baseado em uma lenda africana marcado pela postura libertária, 
com enfoque de repúdio a qualquer opressão. Este encantador desenho 
animado recorre à animação tradicional, sem truques de computação 
e tem um bebê – Kiriku – como protagonista.

Nascido para lutar e combater o mal, Kiriku era corajoso, valen-
te, astuto, curioso e guerreiro. Com sede de conhecimento, esbanja 

coragem e enfrenta o poder de Karabá, a feiticeira maldosa e seus 
guardiões, ajudando o seu tio a combater a terrível feiticeira que 
subjugava a comunidade. 

Em sua luta, Kiriku aprende que a origem de tanta maldade 
é o sofrimento e só a verdade, o amor, a generosidade e a tole-
rância, aliados à inteligência, são capazes de vencer a dor e as 
diferenças.

Ao longo da narrativa é ressaltado que os humanos foram criados 
para serem pessoas de relação, precisando um do outro e, por isso, 
devemos criar uma cadeia de amizades com laços profundos, parti-
lhando a vida, tendo respeito e carinho pelos demais e coragem para 
enfrentar todas as situações.

O espinho nas costas da feiticeira representa a violência entre 
os jovens, abriga o mau caminho e, portanto, todos precisam estar 
mais atentos. A violência se dá porque se deseja que a opinião de um 
pequeno grupo sobressaia.

A mensagem principal é, então, “amar uns aos outros é a plenitude 
do amor de Deus”, enfatizando a solidariedade como o fundamento 
para o bom convívio entre os seres humanos. 

Do filme Amadeus, programado para 20 de agosto, traremos co-
mentários no próximo Boletim... 

E não esqueçam: no dia 24/9, tem Cineclube: Nunca te vi, sempre 
te amei (84 Charing Cross Road), com Anne Bancroft e Anthony 
Hopkins. Comentários da professora Dalva Regina dos Prazeres 
Gonçalves. Imperdível!

Concerto Lírico Heloísa Fidalgo 

O Sarau de Aniversário da ASPI, no dia 15 de julho, foi comemo-
rado com o belíssimo Concerto Lírico do Coro Heloísa Fidalgo, sob 
a regência do maestro Joabe Ferreira, tendo se apresentado os solistas: 
Angela de Carvalho, Keiko Omata, Ludmilla Bauerfeldt, Marilena No-
gueira (sopranos), Sergio Lavor (tenor) e Leonardo Forny (barítono), 
e Heloísa Fidalgo, ao piano.

Como acontece nos Saraus Vespertinos que nossa Associação 
organiza, a receptividade do público foi demonstrada pela expressiva 
presença de aspianos e convidados e os aplausos, após cada apresen-
tação. Também, não poderia ser diferente, com trechos de óperas de 
G. Puccini, G.Verdi, de G. Bizet, de V. Bellini; e Inneggiamo Il Signor 
Non è Morto, da ópera “Cavalleria Rusticana”, de Pietro Mascagni. 
Foi um momento de “lavar a alma”. Bravo!

Nosso próximo evento será o Sarau da Primavera, no dia 17 de 
setembro, cujo tema será “MPB 50 anos”, histórias e interpretação de 
Eri Galvão, às 14h30min. Imperdível!

Rigoletto, de G. Verdi, na ASPI

O primeiro Chá Vespertino será no dia 29 (terça-feira) deste mês, 
às 14h30min, para as secretárias da UFF; o de outubro será dedicado 
aos professores, reunindo professores de todas as áreas, no dia 20. 
Todos estão convidados!

O Cineclube ASPI-UFF programou para outubro próximo  uma 
sessão especial no dia 29 (sessão normal no dia 22) , comemorativa 
ao Dia do Professor: em DVD de um dos mais aclamados sucessos de 
Guiseppe Verdi: a ópera Rigoletto (Arena di Verona, 2001), em que 
mostra o drama da jovem Gilda, que se encanta perdidamente pelo 
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conde de Mantova. Melodias que evocam lembranças românticas, 
bem conhecidas do público, como: La donna è móbile e Caro nome.  
No elenco: Aquiles Machado (Il Duca di Mantova), Leo Nucci (Rigolet-
to), Inva Mula (Gilda). Com a Orchestra e Coro dell’Arena di Verona. 
Regência de Marcello Viotti e direção de Charles Roubaud, Stage. 
Agendem: dia 29/10, às 13h30min!

Chá Vespertino

Nos moldes do projeto Café da Manhã, criado e organizado pela 
nossa querida aspiana, Maria de Lourdes Caliman, que está vivendo em 
Castelo (ES) e fazendo a maior falta, aqui na ASPI..., será desenvolvido 
o Chá Vespertino, que possibilitará o reencontro de aposentados e os 
que ainda se encontram na ativa. 

Novas aspianas

Com prazer recebemos as professoras Vilma Duarte Câmara, do 
Dep. de Clínica Médica e a pensionista Amélia da Cunha Romeu...

Obra registra 
a Memória da Faculdade de Educação da UFF

Realizada com o apoio da ASPI e publicada pela Editora da 
UFF – EdUFF, saiu do prelo Memória da Faculdade de Educação da 
UFF – 1946 – 2007, organizada pelas aspianas Hilda Faria e Magaly 
Lucinda Belchior da Mota, em edição comemorativa dos 40 anos 
daquela Instituição.

O lançamento será no dia 27/10, às 15 horas, na ASPI. 
Parabéns às queridas professoras Hilda e Magaly por mais este 

importante trabalho.

Passeio a Conservatória

Nosso passeio programado para agosto foi transferido para no-
vembro próximo: de 27 a 29. Aguardem no próximo Boletim informes 
acerca de hotel, preços da hospedagem e transporte. Manifeste, pre-
viamente, seu interesse pelos telefones (21) 2622-1675 e 2622-9199 e 
aproveite um dos passeios mais interessantes, principalmente se gosta 
de seresta e animação. Inscreva-se e boa viagem!

Utilidade Pública: neurorreabilitação

Foi inaugurado, no dia no dia 1º de maio de 2009,  o HOSPITAL 
SARAH RIO, especializado em neurorreabilitação. 

Localizado na Barra da Tijuca, o Sarah Rio, gerido pela Associação 
das Pioneiras Sociais (APS), atende novos pacientes adultos e crianças 
com as seguintes patologias: Acidente Vascular Cerebral, Alzeihmer e 
demências em estágio inicial, Atrofia Muscular Espinhal, Artrogripose 
(deformidades fixas nas articulações e músculos fracos), Diagnóstico 
clínico-laboratorial das doenças genéticas, Distrofia Muscular Progres-
siva, Doenças Metabólicas que afetam o Cérebro, Esclerose múltipla, 
Esclerose lateral amiotrófica em estágio inicial, Espinha Bífida, Lesão 
Medular, Paralisia Braquial Obstétrica, Paralisia Cerebral Paralisia 
Facial Periférica, Miopatias Congênitas, Malformações Cerebrais, 
Parkinson, Pé Torto Congênito, Síndrome de Guillain-Barré, Trau-
matismo Cranioencefálico, dentre outras.

O atendimento é totalmente gratuito e o cadastramento de novos 
pacientes é feito exclusivamente pelos telefones: (21) 3543-7600, 3543 
7601e 3543 7602, das 8 às 17 horas, de segunda a sexta-feira.

Não há atendimento de Urgência, Emergência nem Pronto Socorro.
O Centro Internacional SARAH de Neurorreabilitação e 

Neurociências fica na Av. Salvador Allende s/nº – Ilha da Pombeba, 
Jacarepaguá, no Rio de Janeiro.

Fonte: www.sarah.br/paginas/atendimento/po/index.htm#top 

Parabéns à ANE

Com alegria, parabenizamos a Associação Niteroiense de Escrito-
res que, no dia 21 de agosto, comemorou seus 27 anos de existência.

Aspianos são “fonte” de trabalho discente

As alunas Fernanda Bortoli e Lívia Monteiro Olivieri, do Curso 
de Nutrição da UFF, sob a orientação da professora M. Sc. Ester de 
Queirós Costa, agradeceram aos “sábios idosos da Associação dos 
Professores Inativos da Universidade Federal Fluminense, pelo prazer 
que proporcionaram fazendo parte da pesquisa”.

O trabalho “Hábitos de consumo de suplementos nutricionais 
por um grupo de idosos” é resultado de uma “pesquisa transversal 
de caráter descritivo”, tendo sido coletados e avaliados questionários 
respondidos por frequentadores da ASPI, na faixa de 62 a 93 anos, 
dentre 39 mulheres e 11 homens, sendo a concentração maior dada na 
faixa de renda acima de R$7.055,00. 

Pela pesquisa, foi constatado que 54% da amostra usavam suple-
mentos nutricionais, 74% dos que os utilizavam faziam-no uma vez 
por dia, 81% os usavam há mais de um ano e 92% seguiam indicação 
de profissional de saúde. Dentre os motivos declarados para o uso de 
tais suplementos: idade e presença de doenças, embora nem sempre o 
suplemento indicado estivesse de acordo com a razão alegada. 

Como recomendam as alunas, “destaca-se a importância do nutricio-
nista informar a seus pacientes os riscos e benefícios associados ao uso 
desses produtos, com base nas orientações para prescrição de suplementos 
nutricionais emitidas pelo CFN (Conselho Federal de Nutrição)”.

Parabéns às novas nutricionistas. Que se realizem na profissão 
que escolheram!

UFF comemora Jubileu de Ouro
 com concurso fotográfico

Com vistas à comemoração de seus 50 anos de fundação (em 
2010), este concurso, aberto a fotógrafos profissionais e amadores 
(inclusive menores de 18 anos, mediante a autorização dos pais ou de 
representantes legais), tem como tema os diferentes olhares a cerca 
da Instituição e seus diversos campi.  

Interessados podem se inscrever até o dia 30 de abril de 2010. 
Mais informações: www.editora.uff.br, na seção editais.

É mais uma importante atividade idealizada pelo Comitê do Jubileu 
de Ouro que tem, inclusive, a participação da ASPI-UFF, representada 
pelas aspianas Ismênia de Lima Martins (Coordenadora do Comitê), Aidyl 
de Carvalho Preis, Ceres Marques de Moraes e Delba Guarini Lemos.

Curso: 
Cuidando de pessoas idosas

A Casa Convívio – Centro de Convi-
vência para Idosos está oferecendo este 
curso para familiares, cuidadores formais 
e interessados, no período de 14/9 a 
30/11 (segundas-feiras, das 13h30min 
às 16h30min). Serão 30 horas de aulas 
teóricas e 15 horas de aulas práticas, 
desenvolvidas nas diversas oficinas que a 
Casa oferece ao longo da semana.

A Casa Convívio tem como mante-
nedora a Fraternidade Anawin* de São 
Francisco de Assis, constituída por um grupo de leigos. Inspirada no 
ideal de São Francisco de Assis e sustentada pela força de seu carisma, 
a Fraternidade Anawin exerce atividades sociais, educacionais, pastorais 
e evangelizadoras e, na Casa Convívio, ações em prol da terceira idade 
carenciada da cidade de Niterói, buscando “aprender, com estes nossos 
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irmãos menores, o jeito de ser dos pequenos, os prediletos do Senhor”.

O trabalho, voluntário, desenvolve ações de cuidado e promoção 
ao idoso com vistas à sua melhor qualidade de vida e felicidade, 
oferecendo-lhe espaço e tempo para a sua plena manifestação como 
forma de enriquecimento humano e sinal de vida sadia, em um ambien-
te familiar onde a atenção, o ouvir, o acolher, o valorizar sejam sinais 
do respeito que merece e da qualidade de vida a que tem direito.

A Casa Convívio fica na Rua Mário Viana, 358, em Santa Rosa, 
Niterói. Mais informações: (21) 2704-9994, ou acesse: www.casa-
convivio.com.br.

Eis um projeto sério, que merece ser divulgado e apoiado. 
Que o Senhor abençoe a todos os que se dedicam a servi-Lo na 

pessoa do irmão “pequenino”... Paz e Bem!

Mais doações

Nossa campanha para a Biblioteca está de vento em popa: recebe-
mos do professor Rogério Benevento as seguintes obras: A Cidadela, 
de A. J. Cronin, com tradução de Genolino Amado; Cadernos de Lan-
zarote I e II, de José Saramago; A cidade do sol e O caçador de pipas, 
ambos de Khaled Housseini, traduzidos por Maria Helena Rouanet; D. 
Pedro II, de José Murilo de Carvalho; Quando Nietzsche chorou, de 
Irvin D. Yalom (traduzido por Ivo Korytowski); A conspiração fran-
ciscana, de John Sack (trad. Maria Luiza Newlands e Márcia Alves). 
Da doação faz parte, ainda, a coleção Os Incas, de Antoine B. Daniel, 
assim composta: A Princesa do Sol e O Ouro de Cuzco, respectivamen-
te volumes 1 e 2, ambos traduzidos por Adalgisa Campos da Silva; e 
A Luz de Machu Picchu (vol. 3), tradução de Ana Deiró. 

Uma visitinha ao México

Conforme noticiamos no mês passado, a programadora-visual de 
nosso Boletim, Cecília, foi ao México a trabalho. Chique, não?! De lá, 
enviou-nos suas impressões, que nos deixaram com “água na boca”:

A viagem está magnífica! O ponto alto até agora foi o Museu de 
Antropologia. O prédio é fantástico, enorme, o projeto arquitetônico é 
belíssimo, simples, imponente, grandioso! Quando entrei na sala Aste-
ca, quase desmaiei de emoção diante da pedra do sol, conhecido como 
calendário. É tudo enorme, de uma força expressiva tocante, o projeto 
gráfico, a disposição das peças, os textos muito claros e didáticos. As 
salas da cultura Maya também emocionantes. E são muitas outras cultu-
ras: Olmeca, Toltecas, chichimecas e muitas outras, cada uma com seu 
espaço e suas mil formas de expressão.

Havia, também, lá, uma maravilhosa exposição sobre Teotilhuacan, 
a cidade dos deuses, já despovoada quando os astecas fundaram a capital 
do império, onde estão as grandes pirâmides do sol e da lua. Pretendo ir 
lá nesse magnífico sítio arqueológico.

Ontem fomos a Thaxco, uma pequena cidade nas montanhas a mais 
de 3.200 metros acima do nível do mar. Lembra só um pouquinho Ouro 
Preto, mas, perde feio. A Catedral de Santa Prisca é muito linda e vale a 
viagem, bem longa. No caminho, estivemos em Guanahuato, feinha, mas 
também com uma igreja antiquíssima bem interessante.

Hoje, fomos ao Parque de las tres Culturas, onde há ruínas da praça 
cerimonial de Tlateloco, cujo povo era inimigo dos astecas e se aliaram a 
Cortez na luta dos espanhóis pela conquista. Fomos também ao Museu de 
Artes Decorativas: lindíssimo! Andamos quilômetros, estou mortinha!

AQUI NÃO HÁ SINAL ALGUM DE GRIPE, QUANTO MAIS 
SUÍNA. A ÚNICA PESSOA QUE TOSSE E ESPIRRA NA CIDADE 
DO MÉXICO, SOU EU! Nem nas outras cidades em que estivemos há 
sinal da tal enfermidade.

Catedral e sacrário, Cidade do México

Damião, perdóname por los errores, pero, no hay otros tildes para nuestra 
lengua en esa computadora! 

Cecy, mañana por la tarde, estaré con la abuelita, doña Maria Eugénia. 
Beijos, beijos e beijos da amiga, Cecília.

ASPI relembra Euclides da Cunha

No dia 18 de agosto passado, esteve em nossa sede o eminente dou-
tor Edmo Lutterbach. Como especialista e um dos maiores estudiosos 
da obra euclidiana e membro do Conselho Consultivo do Projeto 100 
anos sem Euclides, veio, a convite do projeto Terças Memoráveis, para 
falar a respeito deste grande escritor que “eternizou” em Os Sertões, 
a Guerra dos Canudos. 

No próximo Boletim, traremos um artigo deste que é considerado 
por especialistas como o grande escritor épico da literatura brasileira.

Aguardem!

ERRATA
No Boletim de julho, ao darmos as boas-vindas à sra.  

Maria Teresa Santos Arcuri, erramos em seu parentesco com 
o saudoso professor Clarimesso Machado Arcuri: a pensionista 
é filha do referido professor, e não como divulgado. 

Pedimos escusas..

*Anawin (hebraico) significa “os pobres de Javé”: os desprovidos de bens 
materiais, que experimentam o sofrimento. São, ainda, e principalmente, os 
que depositam a sua confiança em Deus sendo-Lhe fiéis, buscando, em tudo, 
a Sua vontade, a exemplo de Jesus e Maria, perfeitos anawin.

Museu de Antropologia, Cidade do México
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Introdução

Poucas idéias econômicas na Idade Antiga e na Idade Média: na 
primeira, o primado do Direito; na segunda, as idéias religiosas. Na 
Idade Antiga, os filósofos Platão e Aristóteles. O primeiro, falando 
do meio rural, e o segundo, do político embrião da economia. Já 
na Idade Média, a questão da ética religiosa e dos juros: Tomás de 
Aquino, dentre outros.

Somente a partir dos Séculos XVI, XVII e XVIII é que as idéias 
econômicas florescem impulsionadas pelos movimentos de Refor-
ma, Renascimento e as necessidades administrativas dos governos, 
sobretudo pela operação colonial. Neste período é muito importante 
a estruturação do governo que resultaria no Século XIX na formação 
do Estado Nação. É nele também que fluem as primeiras idéias pura-
mente econômicas, que se vão desvinculando das idéias filosóficas e 
religiosas, ao menos parcialmente. Aparecem os Fisiocratas pioneiros 
do Liberalismo Econômico com ênfase na Agricultura e na produção 
dela derivada. Os Mercantilistas seguem-se mais realistas introduto-
res do padrão ouro e vinculados ao patrimonialismo e à doutrina da 
intervenção estatal no domínio econômico e ao protecionismo, itens 
que, nos anos futuros, teriam uma enorme importância na agenda dos 
países desenvolvidos e nos subdesenvolvidos. De uma maneira geral, 
é Adam Smith, com a “Riqueza das Nações” (1776), considerado o 
“pai da ciência econômica“, sendo até hoje o mais homenageado e 
a ele sempre se retorna. Discursou sobre todos os temas relativos à 
divisão do trabalho, preços, custos, salários, comércio internacional, 
desenvolvimento econômico, história econômica etc.

Portugal nisto tudo, sendo um país “periférico” oscila, ora sen-
do influenciado pela França, ora economicamente dependente da 
Inglaterra, mas a balança pende para o Mercantilismo, Intervencio-
nismo, pouca racionalidade econômica anglo-saxão.1 Ainda assim, 
em Portugal aparecem segmentos liberais e contradições (afinal, o 
colbertismo-mercantilista-protecionista é francês da mesma forma 
que a fisiocracia é mais liberal). No país, como mais tarde no Brasil, 
a influência inglesa chega com certo atraso.

O pensamento básico na colônia brasileira é influenciado, lo-
gicamente, por Portugal, por definição; à medida que se entra no 
Século XIX, a influência inglesa penetra, sobretudo pela vinda de 
comerciantes ingleses vinculados ao comércio internacional. Há 
quem fale em modernização econômica, que mais tarde, no Século 
XX, seria exercida pelos Estados Unidos. 

Um episódio marcante, tanto para a Economia como para as 
idéias econômicas, é a vinda de D. João VI, com a sua abertura de 
portos, criação do Banco do Brasil e outros pólos de desenvolvimen-
to econômico. A importância deste fato só pôde ser avaliada recen-
temente por estudos e aplicação de análise econômica moderna.

Como os intelectuais da época os Bonifácio Andrada encaravam 
o problema econômico? Como parte de um problema maior – o da 
reafirmação do Brasil como nação, sobretudo os problemas admi-
nistrativos decorrentes. A grande exceção é o Visconde de Cairú, 
uma espécie de Adam Smith tropical. Sua obra principal do nosso 
interesse é o “Princípios de Economia Política” (1804). Elaboraria 
mais tarde um Código de Comércio (1809). Além de tudo, foi o ins-
pirador da tradução da obra de Smith para o português, em 1812.
1Isto é objeto de discussão de Raimundo Faoro no seu “Donos do Poder”, que terá 
importantes desdobramentos conforme veremos no texto.

Ralph Zerkowski 
Aspiano. Professor aposentado de Economia. 

O pensamento econômico no Brasil 
– da Colônia à Proclamação da República

Quais eram os temas econômicos mais tratados nesta época? 
Se a atividade econômica era, sobretudo associada ao Comércio 

Internacional, à exportação e à importação, e, por via de conseqüên-
cia o câmbio, ou melhor, a taxa cambial é que era objeto das atenções, 
já que influenciava de modo decisivo na expansão da Renda Nacional 
bem como na sua distribuição. Assim é que, se a taxa “melhorava”, 
aumentava a renda da nação e das pessoas bem como a do governo. 
Se, ao contrário, ela se contrai isto redundava em problemas internos 
para a produção, isto é, se o dinheiro circulava ou não, afetando 
outros setores, principalmente o comércio.

Naturalmente a gestão das finanças públicas era de crucial im-
portância, não só para o Governo Central como para províncias. Eles 
eram pressionados a resolverem a insuficiência de meios que havia 
numa nação recentemente emancipada, com um aparelho estatal defi-
ciente e com encargos de toda a natureza. Por exemplo, certas nações, 
sobretudo as de colonização inglesa, conforme foi visto mais tarde, 
herdariam máquinas administrativas mais eficientes, muito embora 
em alguns casos terminassem também por se desestruturarem. Outra 
preocupação, decorrente em parte dos “déficits públicos”, era a gestão 
da moeda. A cobertura desses buracos ora se fazia por emissões de 
moeda, ora por empréstimos que redundavam em desvalorizações 
e só não provocavam maiores estragos porque o país era formado 
por um conjunto de ilhas econômicas não integradas de modo que o 
impacto sobre os preços de certa forma se diluía. Mais tarde, já na 
República, sobretudo a partir dos anos 30 do século passado, esta 
atenuante viria a cair. Claro que estes fenômenos despertariam a 
curiosidade de certa elite pensante resultando em explicações mais 
ou menos condizentes com o nível de conhecimento de Economia à 
época. Nesta arenga entravam médicos, engenheiros e, naturalmen-
te, sobretudo advogados, juristas além de letrados de uma maneira 
geral. Em boa parte do Império os estudos eram feitos em Portugal, 
Coimbra principalmente.

Aumentando um pouco o espectro visual diferente era a situação 
no tocante às idéias econômicas nos Estados Unidos, onde princi-
palmente após a Guerra da Secessão aos 60 do século XIX quando 
a demanda por Economia se fazia necessária sofrendo influências 
da Inglaterra e também da Alemanha. Naturalmente isto também 
está relacionado com o desenvolvimento das universidades2 de 
uma maneira geral.

No Reino Unido, à medida que Smith, Malthus, David Ricardo, 
Stuart Mill iam produzindo os seus livros, os famosos clássicos 
da Ciência Econômica, seu conteúdo era discutido no Parlamento 
Inglês. No Brasil, os fatos econômicos eram também discutidos no 
Parlamento, e talvez tenha sido o local mais importante onde se 
podem aquilatar melhor o teor das idéias que então circulavam.3

Como vimos, o quadro brevemente traçado é relativamente 
pobre. As pressões, sobretudo as urbanas, só se fariam sentir ao 
longo do Século XX, ou seja, na República, e as repercussões das 
duas grandes guerras mundiais Não menos importantes foram os 
desdobramentos das Revoluções dos tenentes e, sobretudo, a de 
1930 cujo ciclo ainda não se encerrou.

2Na Filosofia a Escola de Tobias Barreto seria famosa.
3Infelizmente não pudemos pesquisar o ensino de Economia nas faculdades de di-
reito Recife, Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro já na segunda metade do Século 
XIX, onde o ensino de Economia se concentrava em termos mais sistemáticos. Isto 
ficaria mais claro no Século XX. É lícito supor que a influência seria a francesa, já 
que a intelectualidade também assim o era. A Editora da Câmara dos Deputados 
tem uma coleção de discursos avultando Bonifácio de Andrada, José de Alencar, 
José Antonio Saraiva chegando a Santiago Dantas. 
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Aniversariantes   Setembro

Debate Debate  Debate
Ética e Educação

Licenciada em Pedagogia, com Pós-Graduação em Educação,
 foi diretora da Faculdade de Educação da UFF.

Hilda Faria

  1	 Bernardino Alves de Souza Netto
  2	 Maria Felisberta Baptista da Trindade
  3	 Manoel Pereira Leite de Almeida
	 Vilma Simões Amaral
  5	 Carlina Cabral Relvas
	 Maria Augusta Barbosa Machado
  6	 Maria Lucia Fiori Bakr Alves Pereira
  7	 Angelika Gross
  9	 Márcia Simão Linhares Barreto
10	 Deny da Rocha Monteiro
	 Elmo Rampini de Souza
	 Nilda Guimarães Alves
	 Vânia Lucia Belmont
	 Vilma Sant Anna Areas
11	 Suely Gomes Costa
	 Walmírio Eronides de Macedo
12	 Celso de Araújo

14	 Altair de Oliveira Lessa
	 Suely Coutinho de Barros
15	 Jamile Esper S. de Oliveira Francisco
17	 Nórdia de Luna Freire
18	 Ramil Sinder
20	 Maria Lu cia Vilella Tavares
	 Otto Almeida de Oliveira
21	 Sonia Kelly de Mattos
	 Teresinha Pinheiro Lacerda
22	 Emília de Jesus Ferreiro
	 Fernando Barreto
	 Geraldo Merçon
23	 Eneida Fortuna Barros
	 Gylce de Lourdes de A. Santiago

	

	 Isar Trajano da Costa
	 Luiza Frazão Souza
24	 Terezinha Abud
26	 Alayde Vieira de Saldanha Campos
	 Lecy Maria Caldas Torres
	 Maria Helena Bittencourt Sampaio
	 Nelza Oliveira de Araújo
27	 Aidée Barcellos Freire
	 Celi Costa Ribeiro
28	 Alda Teresa Torres Teixeira Pinto
29	 Miguel Ongarato
	 Nadine Harchambois de Mello
30	 Helter Jerônymo Luiz Barcellos
	 Luiz José Martins Romêo Filho

Parabéns a vocês...

A Ética está sendo acusada 
de omissão, porque de-
sapareceu dos palácios, 

condomínios, favelas e barracos 
do Brasil. Somente os que ainda 
conservam a fé no direito e na 
justiça acreditam que essa gran-
de dama da Filosofia, guardiã 
dos deveres do homem para com 
Deus e a sociedade, vai ressur-
gir das cinzas, chamuscada e 
envergonhada, para livrar nosso 
País da crise moral em que se 
encontra.

A Educação, vestida com as 
cores da esperança, é vista como 
fada-madrinha capaz de salvar 
da corrupção e da violência a Pá-
tria amada. Saiu do ostracismo 
e vive um momento de glória, 
com o valor pontual proclamado 
pelos donos do poder. Esperam 
usá-la como força-tarefa para apagar incêndios, graças 
a sua proverbial fonte de conhecimentos e habilida-
des. Esquecem que, sem tijolos e em curto prazo, 
não se reconstroem moradas, nem mesmo um muro 
de contenção...

Enquanto muitos políticos, 
autoridades, salvadores da 
Pátria e demagogos discursam, 
argumentam, peroram, há bons 
cidadãos dialogando e traba-
lhando para que a Ética reapa-
reça e a Educação seja tratada 
com o respeito que merece, 
como projeto prioritário de um 
governo, realmente interessado 
no bem-estar e no futuro do 
povo.

Há notícias de que pre-
tendem realocar 8 bilhões de 
reais (?) para a Educação. 
Pensar que milhares, milhões 
de crianças, jovens, adultos, 
até idosos poderão estudar em 
escolas desarmadas, serve de 
conforto, porque é ali que o 
milagre acontece. Milagre do 
direito reconhecido, da respon-

sabilidade assumida, do saber compartilhado. Não é 
uma questão de partidos políticos, de quem estará no 
poder. É uma questão de princípios democráticos e de 
metodologia. De Ética e Educação. É pontual, para 
os educadores.


